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RESUMO  

Objetivo: Compreender a eficácia do uso da laserterapia no tratamento da hipersensibilidade dentinária. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura baseada na análise de artigos publicados nas bases de 
dados Pubmed e Periódicos CAPES, por meio da utilização dos descritores “photobiomodulation therapy”; “dentin 
hipersensitivity” e seus sinônimos reconhecidos pelos vocabulários Mesh e Decs. Foram incluídos estudos publicados 
no formato de artigo, sem limitação de ano de publicação, escritos nos idiomas inglês e português e que respondiam à 
pergunta norteadora da revisão.  Resultados: Foram encontrados 35 artigos, dentre os quais 33 foram pré-
selecionados e 6 incluídos nesta revisão de literatura. Todos os seis grupos, após as sessões a hipersensibilidade 
dentinária foi significativamente reduzida, 50% foram de baixa intensidade e 50% foram de alta intensidade, sendo 
assim, não teve um laser mais utilizado em nossa base de seleção. Conclusão: A laserterapia apresenta grande 
eficácia com o seu mecanismo do controle da dor e com duração em longo prazo, mostrando-se muito promissora 
para o tratamento da HD, porém há a necessidade de mais estudos a fim de desenvolver um protocolo referência para 
o tratamento desta condição. 
Palavras-chave: hipersensibilidade da dentina; terapia a laser; fototerapia. 
 
ABSTRACT  

Objective: To understand the effectiveness of using laser therapy in the treatment of dentin hypersensitivity. 
Methodology: This is an integrative literature review based on the analysis of articles published in the Pubmed and 
CAPES Periodicals databases, using the descriptors “photobiomodulation therapy”; “dentin hypersensitivity” and its 
synonyms recognized by the Mesh and Decs vocabularies. Studies published in article format were included, without 
limitation on the year of publication, written in English and Portuguese and that answered the guiding question of the 
review. Results: 35 articles were found, of which 33 were pre-selected and 6 included in this literature review. All 
six groups, after the dentin hypersensitivity sessions, were significantly reduced, 50% were low intensity and 50% 
were high intensity, therefore, there was no further use of laser in our selection basis. Conclusion: Laser therapy is 
highly effective due to its pain control mechanism and long-term duration, showing itself to be very promising for the 
treatment of HD, however there is a need for more studies to develop a reference protocol for the treatment of HD. 
treatment of this condition. 
Keywords: dentin sensitivity; laser therapy; phototherapy. 
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RESUMEN  

Objetivo: Comprender la efectividad del uso de la terapia con láser en el tratamiento de la hipersensibilidad 
dentinaria. Metodología: Revisión integrativa de la literatura utilizando las bases de datos Pubmed y Revistas CAPES 
con los descriptores “terapia de fotobiomodulación”; “hipersensibilidad dentinaria” y sus sinónimos reconocidos por 
los vocabularios Mesh y Decs. Se incluyeron estudios publicados en formato de artículo, sin limitación de año de 
publicación, en inglés y portugués y que respondieron a la pregunta orientadora de la revisión. Resultados: 
Finalmente se incluyeron 6 estudios en los que tras las sesiones de láser la HD se redujo significativamente, ya sea 
con láseres de baja intensidad o de alta intensidad, no siendo ningún láser el más utilizado en nuestra base de 
selección. Conclusión: La terapia con láser es altamente efectiva para controlar el dolor y se muestra muy 
prometedora para el tratamiento de la EH; sin embargo, se necesitan más estudios para desarrollar un protocolo de 
referencia para el tratamiento de esta afección. 

Palabras-clave: sensibilidad de la dentina; terapia por láser; fototerapia. 

  

A hipersensibilidade dentinária (HD) é uma 

resposta dolorosa aguda, intensa e repentina que 

surge na dentina exposta em resposta a estímulos 

térmicos, evaporativos, osmóticos, estáticos ou 

químicos. Além disso, a HD pode ser o resultado da 

exposição da dentina, devido à perda de esmalte 

ou cemento (Forouzande et al., 2022).  

A teoria hidrodinâmica de Braennstroem é 

atualmente a mais aceita pela literatura. Segundo 

a teoria, os túbulos dentinários são preenchidos por 

fluido que ao sofrer movimentação diante de 

determinados estímulos atinge as terminações 

nervosas ao longo dos túbulos, o que gera dor. O 

diagnóstico e o tratamento da HD são complexos, 

devido a sua natureza multifatorial e, por esse 

motivo, os dentes hipersensíveis devem ser 

examinados cuidadosamente para garantir a saúde 

pulpar e gengival (Al Habdan e Al-Ahmari, 2022). 

Há várias técnicas terapêuticas para 

diminuir a hipersensibilidade dentinária, como o 

uso dos agentes dessensibilizantes - nitrato de 

potássio, nitrato de prata e cloreto de estrôncio. 

Estes agentes atuam bloqueando as sinapses entre 

as células nervosas, diminuindo assim a ativação 

nervosa e a dor. Além disso, também são utilizadas 

substâncias como o fluoreto de sódio, o oxalato de 

potássio e o fosfato de cálcio que atuam ocluindo 

os túbulos dentinários. Cimentos, vernizes, 

materiais adesivos e alguns tipos de laser também 

têm demonstrado eficácia na redução da 

hipersensibilidade dentinária, tanto a curto como 

em longo prazo (Forouzande et al., 2022).  

Os lasers de alta e baixa potência 

apresentam como mecanismo de ação a reparação 

tecidual, por meio da luz que emitem (Sobral et 

al., 2021), ademais, estimulam o tecido pulpar e 

possuem propriedades antiinflamatórias e 

analgésicas, sendo assim, vê se mostrando como 

uma alternativa rápida e duradoura para o 

tratamento da HD (Muniz et al., 2019). 

 O uso do laser, tanto de baixa quanto de 

alta potência, vem se difundindo no tratamento da 

hipersensibilidade dentinária devido seus 

promissores resultados. Segundo Mendes et al., 

(2021, pag. 152), comparados a outros 

tratamentos, os lasers são vantajosos visto que são 

de fácil operação, seguros, confiáveis e apresentam 

um rápido efeito analgésico, modulando, assim, as 

respostas teciduais e a dor. Além disso, de acordo 

com Ladalardo et al. (2004), o laser estimula a 

produção de dentina terciária.  

O laser de baixa potência atua induzindo 

alterações nos nervos de transmissão, dessa forma, 

controla a dor. A célula nervosa é estimulada e a 

bomba de sódio/potássio em sua membrana 

aumenta a amplitude do potencial de ação, 

bloqueando a transmissão do estímulo doloroso 

(Fossati et al., 2023).  Por outro lado, o laser de 

alta potência, mais especificamente o laser 

Nd:YAG., tem como mecanismo de ação o aumento 

da temperatura induzida na superfície dentária, 

realizando fusão e ressolidificação das estruturas, 

o que leva à obliteração e/ou redução do diâmetro 

dos túbulos dentinários (Machado et al., 2019). 

Considerando os impactos na saúde bucal e na 

qualidade de vida causados pela hipersensibilidade 

dentinária, se faz necessária a realização de 

estudos que abordem as alternativas possíveis para 

INTRODUÇÃO   
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o controle e o tratamento desta condição, 

incluindo o uso da laserterapia. Sendo assim, o 

presente estudo tem como objetivo compreender a 

eficácia do uso da laserterapia no tratamento da 

hipersensibilidade dentinária. 

 

  
 

Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura baseada na pergunta de pesquisa “A 

laserterapia é eficaz no controle da 

hipersensibilidade dentinária?’’ de acordo com o 

acrônimo PICO em que P(População) - Dentes 

permanentes; I(Intervenção) - Tratamento com 

laserterapia; C(Comparação) - Tratamentos sem 

laserterapia e O (Outcome/desfecho) - Redução da 

hipersensibilidade dentinária. 

A presente revisão foi elaborada por meio 

de publicações sobre a temática “Laserterapia e 

hipersensibilidade dentinária’’ nas bases de dados: 

Pubmed e SciELO para a busca nas bases, foram 

utilizados os descritores “lasertherapy”; “dentin 

hipersensitivity” e seus sinônimos admitidos pelos 

vocabulários Mesh e Decs. Os mecanismos de busca 

foram adequados às características de acesso de 

cada base de dados. A busca nas bases de dados 

ocorreu no mês de novembro de 2023. 

Para a seleção dos estudos, foram definidos 

os seguintes critérios de inclusão: estudos 

publicados em formato de artigo, nos idiomas 

inglês e português, com resumo e texto completo 

disponíveis nas bases de dados citadas, tipo de 

estudo Ensaio Clínico Randomizado (ECR), àqueles 

que respondiam à pergunta norteadora, publicados 

nos últimos 10 anos, e que abordaram indivíduos 

na faixa etária acima dos 18 anos.  

Após a remoção dos trabalhos duplicados 

entre as bases de dados, os estudos foram lidos 

quanto aos seus títulos e resumos. Nesta leitura, 

os trabalhos que respondiam positivamente aos 

critérios de inclusão foram encaminhados para a 

etapa seguinte, caracterizada pela leitura do 

texto completo. Após a leitura na íntegra, os 

artigos que se enquadraram nos critérios de 

inclusão foram selecionados para constituir esta 

revisão.  

O processo de seleção dos estudos foi 

realizado através da leitura por pares, assim 

dizendo, a avaliação foi realizada inicialmente 

por dois pesquisadores independentes sucedida 

por uma análise em conjunto, considerando os 

critérios de inclusão e exclusão. Em caso do 

aparecimento de alguma divergência, um terceiro 

revisor foi consultado para a obtenção de um 

consenso, aumentando assim a confiabilidade da 

seleção dos artigos. 

 

 

 

  Ao realizar a busca nas bases de dados, 

foram encontrados 35 artigos. Destes, 22 na 

Pubmed e 13 no Scielo. Inicialmente, houve a 

conferência de estudos duplicados entre as bases 

de dados, o que revelou 2 trabalhos, restando 33 

para a leitura de títulos e resumos. Seguindo esta 

etapa, 22 estudos foram excluídos após os critérios 

de elegibilidade, totalizando 11 trabalhos para a 

etapa de leitura foram realizadas as análise e 

síntese dos dados coletados, conforme Figura 1. 

Diante disso, os artigos foram dispostos na Tabela 

1 segundo autor, ano de publicação, país de 

origem, amostra, faixa etária (anos), tipo de laser 

utilizado e resultados do estudo. 

De acordo com o ano de publicação, 16,66% 

dos estudos foram publicados em 2022, a mesma 

porcentagem foi encontrada para os anos de 2019, 

2016 e 2014. Também tiveram dois estudos 

publicados em 2017, representando 33,33%. Em se 

tratando da distribuição geográfica, 50% das 

pesquisas foram realizadas no continente 

americano, enquanto 33,33% dos estudos foram 

provenientes da Eurásia e 16,66% provenientes do 

continente europeu.  

No que diz respeito aos tipos de laser 

utilizados nas metodologias aplicadas, 50% foram 

de baixa potência e 50% foram de alta potência. 

 

 

 

  MÉTODO 

RESULTADOS 
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                                                                             Figura 1 - Fluxograma da seleção de estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, et al., The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ. 2021; 372: n71 
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                                                      Figura 2 - Linha do tempo dos artigos incluídos na revisão 
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Tabela 1 – Descrição dos estudos de acordo com autor, ano de publicação, país, amostra, faixa etária, resultados e conclusão: 
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LLL - laser de baixa intensidade; DP - pasta dessensibilizante; VAS - escala visual analógica; HDC - hipersensibilidade dentinária cervical; QVRS - qualidade de vida 

relacionada à saúde; CPP-ACPF - efeito do fosfopeptídeo de caseína-fluoreto de fosfato de cálcio amorfo; HD - hipersensibilidade dentinária; Nd:YAG - neodímio; 

Er,Cr:YSGG - érbio e crômio; DH - hipersensibilidade da dentina; ACG - agente contendo gluteraldeido; GCA - dessensibilizador Gluma; PBM - fotobiomodulação. 
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Este trata do uso da laserterapia no 

tratamento da hipersensibilidade dentinária (HD), 

tendo como principais vantagens o controle da 

intensidade da dor e do desconforto. Dessa 

forma, foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura trazendo estudos atuais que 

evidenciam a relevância da laserterapia no 

tratamento dessa condição.  

Mediante a pergunta norteadora da 

revisão, apenas estudos do tipo ensaio clínico 

randomizado foram utilizados, sendo assim, 

diversos métodos de tratamento nos presentes 

resultados foram utilizados como, por exemplo, 

o laser de alta intensidade (Nd:YAG, CO2 

e Er,Cr:YSGG), laser de baixa intensidade 

(fotobiomodulação), gel de nitrato de potássio 

3%, laser infravermelho de baixa intensidade, 

nitrato de potássio + laser de baixa potência, 

entre outros. Baseado nos estudos desta revisão 

pode-se afirmar que todos os métodos utilizados 

são adequados para diminuição da HD. 

Dentre os lasers usados para o tratamento 

de HD, tanto de baixa intensidade quanto o de 

alta intensidade mostraram resultados 

promissores, apresentando-se efetivos na grande 

maioria dos protocolos utilizados. De acordo com 

os estudos metade abordou o laser de baixa 

intensidade e outros abordaram o laser de alta 

intensidade. Sendo assim, não teve um laser mais 

utilizado em nossa base de seleção.  

Vehbi Ba et al. (2014) e Lopes et al. 

(2017) observaram os benefícios dos lasers de alta 

e baixa intensidade no tratamento da 

hipersensibilidade dentinária, com resultados 

imediatos e em longo prazo, potencializados pela 

sua combinação com os agentes 

dessensibilizantes. Apesar de todos os estudos, os 

autores não constataram diferenças estatísticas 

nos níveis de sensibilidade à dor ao comparar 

um laser de alta e baixa intensidade, e um 

agente dessensibilizante. Corroborando essas 

pesquisas, Lopes et al. (2017) evidenciaram que 

os tratamentos realizados com lasers de alta 

potência e de baixa potência foram igualmente 

eficazes na redução da dor em longo prazo.  

Dantas et al. (2016) relatou em seu estudo 

que o tratamento com fluorniz (verniz fluoretado) 

apresentou maior eficácia no controle da HD 

frente ao uso do laser de baixa potência. Os 

resultados mostraram redução da 

hipersensibilidade em resposta à estimulação 

tátil e termoevaporativa ao final do tratamento 

em ambos os grupos.  

Já a associação do CPP-ACPF com o uso do 

laser de baixa potência (FBM-fotobiomodulação) 

também foi utilizada para tratar a HD. No estudo 

realizado por Ortiz et al. (2019), o CPP-ACPF e 

FBM apresentaram a maior redução da HD após 

um mês de acompanhamento comparado aos 

demais tratamentos. Devido às sessões clínicas 

consecutivas realizadas de FBM, estas podem ter 

auxiliado a uma melhor adesão do CPP-ACPF, 

favorecendo uma obstrução dos 

túbulos dentinários, diminuindo as 

dores/hipersensibilidade.  

Iniciando essa mesma linha de estudo, 

Tolentino et al. (2022) apresentaram estudos 

clínicos a avaliar o controle da 

hipersensibilidade dentinária usando a 

combinação de terapia de fotobiomodulação com 

laser de baixa potência e gel dessensibilizante 

com concentração de 3% de nitrato de 

potássio. Todos os seus protocolos avaliados 

apresentaram-se eficazes na diminuição da HD 

após a aplicação do protocolo das três sessões 

sendo acompanhados durante 3 meses. Tanto o 

laser quanto o nitrato de potássio são vistos 

como estratégias neurais porque não obliteram os 

túbulos dentinários, mas agem na transmissão da 

dor. Além de todos os efeitos individuais do laser, 

seu uso combinado tem apresentado efeitos 

adicionais ou sinérgicos no tratamento da HD. A 

irradiação a laser, quando utilizada em 

combinação, geralmente é aplicada após o uso de 

agentes tópicos, assim gerando uma melhor 

cobertura para os canais dentinários. 

DISCUSSÃO 
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Segundo Tolentino et al. (2022) os 

protocolos proposto de três sessões de aplicação 

sendo eles: gel de nitrato de potássio + laser de 

baixa intensidade, gel dessensibilizante + laser 

infravermelho e gel de nitrato de potássio + laser 

de baixa intensidade foram eficazes na redução 

da hipersensibilidade dentinária após 3 meses. 

Além disso, Vehbi Ba et al. (2014) afirmam que a 

aplicação de laser de baixa intensidade ou pasta 

dessensibilizante contendo 8% de arginina-

carbonato de cálcio reduziu a HD imediatamente 

e em longo prazo sem quaisquer reações 

adversas. 

Diferentes alternativas foram citadas para 

o tratamento da HD utilizando laser de alta e 

baixa potência, além de sua associação com os 

agentes dessensibilizantes. Os lasers 

com diferentes faixas de potência atuam na HD 

por dois mecanismos, fusão e ressolidificação da 

dentina peritubular e por efeitos biomodulatórios 

anti-inflamatórios e analgésicos, minimizando a 

dor e reduzindo os processos inflamatórios. 

Assim, sua utilização tem promissores resultados, 

melhorando a qualidade de vida dos pacientes, 

diminuindo o desconforto ao ingerir alimentos 

frios ou quentes, mudanças na higienização como 

escovação, que até mesmo era prejudicada pela 

dor, entre outros hábitos.  

 Sabe-se que na literatura apesar das 

variações dos tipos de protocolos utilizados para 

tratamento da hipersensibilidade dentinária nas 

pesquisas realizadas, há uma escassez de estudos 

que cubram acompanhamentos em longo prazo, e 

isso dificulta que estes protocolos se tornem 

referência na prática clínica diária do profissional 

Cirurgião-dentista.  

Portanto, são necessários potenciais novos 

estudos para avaliar a eficácia e sua ação 

duradoura, sendo fundamentais os estudos de 

ensaios clínicos randomizados e padronização na 

avaliação da eficácia envolvendo períodos longos 

de acompanhamento, gerando, assim, evidências 

de qualidade sobre os efeitos de alívio da HD dos 

lasers de alta e baixa potência. 

 

 

 

 

 

O emprego dos lasers de baixa intensidade 

e de alta intensidade, tem se mostrado eficaz na 

grande maioria dos protocolos utilizados nos 

estudos, apresentando resultados promissores com 

efeitos em longo prazo. Porém, por não ter 

protocolos definidos para o tratamento da HD, se 

torna necessária a realização de mais estudos para 

desenvolver um protocolo referência, 

proporcionando uma melhor comparação dos 

resultados disponíveis na literatura e o 

entendimento do mecanismo preciso da ação dos 

lasers na HD.  
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